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A longa noite 
de dúvidas 
que pôs fim à 
ditadura militar
Correio dá início a uma série de reportagens que 
relembra os tensos momentos que precederam a 
restauração do Estado de Direito, e o significado  
dessa conquista, ameaçada no 8 de Janeiro 

N
a manhã de 15 de março de 
1985, a ditadura militar ter-
minava de forma melancó-
lica para que se desse início 

à insegura e receosa democracia da 
Nova República. O Correio Brazi-

liense relembra, em uma série de 
reportagens a partir de hoje, a difí-
cil retomada do Estado de Direito. 
E começa retornando às horas que 
antecederam a confirmação do vi-
ce-presidente eleito José Sarney à 
frente da nação, devido à impossi-
bilidade de Tancredo Neves — que 
pelas 21h de 14 de março fora leva-
do, às pressas, ao Hospital de Base, 
em Brasília, com fortes dores no ab-
dôme e que resultariam numa cirur-
gia feita horas depois, a contragos-
to do próprio paciente por causa da 
circunstância política.

Recuperar esse e outros episó-
dios, de quatro décadas atrás, tem 
uma razão que vai além da respon-
sabilidade de preservar a memória 
e de relembrar a história: passadas 
quatro décadas, imaginava-se que 
as tentações autoritárias estavam 
sepultadas e que os militares sa-
tisfaziam-se com o papel que lhes 
é constitucionalmente determina-
do. Viu-se, recentemente, que isso 
não é verdade.

Sarney era da Arena (que torna-
ra-se PDS), integrou a Frente Liberal 
e ingressou no PMDB para formar, 
com Tancredo, a chapa da Aliança 
Democrática, que venceria Paulo 
Maluf e Flávio Marcílio, no Colégio 
Eleitoral, em 15 de janeiro de 1985. 
A cerimônia que deu posse, interi-
namente, ao vice-presidente teve 
início às 10h12 e foi rápida.

Um dia antes, na despedida do 
Senado, em 14 de março de 1985, 
Sarney manifestou a certeza de que 
seria “um vice-presidente fraco de 
um presidente forte” — como lem-
brou em depoimento ao Correio 

Braziliense, na edição de 23 de fe-
vereiro de 2025. “Saio do Senado no 
alvorecer de um momento extraor-
dinário de floração de grandes espe-
ranças no país. Tenho a nítida visão 
histórica e política da missão que 
exercerei. Posso dizer ao Senado que 
exercerei a Vice-Presidência com ab-
soluta doação, total sacrifício e uma 
visão maior das minhas responsabi-
lidades de político, num momento 
de restauração do poder civil”, pro-
meteu, no discurso aos pares.

O susto

Tudo isso mudou por volta das 
21h30 de 14 de março, quando Tan-
credo deu entrada no Hospital de 
Base. Não se tinha a clareza se era 
Sarney ou o presidente da Câmara, 
Ulysses Guimarães, quem deveria 

estar na sessão conjunta do Con-
gresso que, inicialmente, estava pre-
parada para receber o presidente 
eleito. Até que fosse dirimida a dú-
vida sobre quem era o número dois 
da linha sucessória da República, fo-
ram horas de consultas e discussões.

Pelas 20h da véspera da posse, lo-
go depois da missa solene celebra-
da no Santuário Dom Bosco, Tan-
credo teve um mal-estar no jantar 
com a família à Granja do Riacho 
Fundo. Recolheu-se e, mesmo com 
fortes dores, pediu ao então secre-
tário particular, o hoje deputado fe-
deral Aécio Neves (PSDB-MG), que 
lhe desse os atos da nomeação mi-
nisterial — que seriam entregues à 
Imprensa Nacional para publicação 
no Diário Oficial da União (DOU). 
O presidente eleito os leu e efetivou 
cada um dos nomes. Por volta das 
21h, Tancredo foi removido emer-
gencialmente.

Ao mesmo tempo, a cúpula do 
PMDB confraternizava-se em um 
jantar com o então primeiro-ministro 
Mário Soares, na Embaixada de Por-
tugal, que viera para a posse de Tan-
credo. Foi o futuro ministro da Jus-
tiça, Fernando Lyra, quem recebeu 
o telefonema do também futuro co-
lega de ministério Aluízio Alves, que 
assumiria a pasta da Administração, 
avisando-o de que Tancredo fora in-
ternado. E que a situação não era boa.

Tomaram todos o rumo do hospi-
tal. À frente do grupo, Ulysses, presi-
dente da Câmara desde 28 de feve-
reiro. Sarney juntou-se à comitiva. 
A saúde do presidente eleito era um 
problema de grandes proporções, 

mas a consequência da internação 
não era de menor magnitude. Quem 
assume o comando da República se 
Tancredo lá não estiver?

Aqui, surge a dúvida se deveria 
ser Sarney ou se Ulysses ocuparia 
o cargo, provisoriamente, e con-
vocaria eleições, sem que ele mes-
mo pudesse disputá-la. De acordo 
com estudiosos do período, o ge-
neral Leônidas Pires Gonçalves — 
que se uniu ao grupo no hospital, 
saído às pressas de uma recepção 
em sua homenagem na Academia 
de Tênis —, futuro ministro do 
Exército, deu rumo ao debate: que 
seguissem a Constituição.

Ulysses conhecia a carta de 1967, 
mas foi o futuro ministro do Gabi-
nete Civil, José Hugo Castello Bran-
co, quem mostrou o livro com o tex-
to constitucional. Pela interpreta-
ção que faziam dos artigos 76 e 77, 
da emenda constitucional de 1969, 
era Sarney que deveria estar na ce-
rimônia das 10h.

A confirmação

Porém, não havia total convicção 
de que a resposta era essa. Forma-
ram-se, então, três grupos no Hos-
pital de Base. O de Leônidas e Ulys-
ses seguiu para a Granja do Ipê, on-
de residia o ainda ministro da Ca-
sa Civil, João Leitão de Abreu, que 
chancelou Sarney como substituto 
de Tancredo. O jurista Affonso Ari-
nos de Mello Franco reforçou que 
não pairava dúvida sobre quem era 
o segundo da República.

“O artigo 77 diz: ‘Substituirá o 
presidente, no caso de impedimen-
to, e suceder-lhe-á no de vaga, o vice
-presidente’. Quer dizer, temos que 
partir primeiro da consideração fac-
tual, e evidente, de que o vice-presi-
dente da República não é vice-presi-
dente do presidente. (...) O vice-pre-
sidente toma posse não como pre-
sidente, mas como vice-presidente 
em substituição ao presidente”, dis-
se Arinos à Rede Globo, em entrevis-
ta articulada pelo deputado Israel 
Pinheiro Filho (PMDB-MG), depois 
de deixarem o jantar na casa da em-
presária Vera Brandt, no Lago Sul. 
Dois outros juristas, Paulo Brossard 
e Miguel Reale, endossaram publi-
camente essa interpretação.

No apartamento do ministro 
Moreira Alves, do Supremo Tribu-
nal Federal, na Asa Sul, travava-se 
a mesma discussão. Relato do mi-
nistro Sydney Sanches, outro dos 
11 do STF, a Bernardo Braga Pas-
qualette, e publicado em Me Es-
queçam — Figueiredo, a biografia 
de uma Presidência, mostra que 
a situação não era tão cristalina 
assim. Para ele e o ministro Luiz 
Octavio Gallotti, Ulysses assumiria 
a Presidência interinamente.
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Tancredo e Risoleta na missa no Santuário Dom Bosco. Nada indicava mal-estar do presidente...

Luiz Marques/CB/D.A Press

...que fora avisado pelos médicos de que teria de ser operado. Disse que se submeteria só após a posse
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Mas, depois da missa, as dores pioraram. Foi internado e teve de ceder à cirurgia que não queria
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Estou com os olhos 
de ontem. E ainda 
prisioneiro de uma 
emoção que não 
se esgota. Assumi 
a Presidência na 
impossibilidade de  
fazê-lo o senhor 
presidente Tancredo 
Neves. Nossos 
compromissos são os 
do nosso líder. Desejo 
a todos os senhores 
ministros êxito em  
suas tarefas”

Trecho do discurso de Sarney 
na posse dos ministros


